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CHRONICA OCCIDENTAL 
ali a empreza de S: Carlos O caso fez bulha enorme em Lis todas às proporções Uum grande E a E ao o an oia sinsação na cidade como a queda da/empreza Ereicas Bro E E E so par ela eetação agp ad pelo interesse que em Lisboa se lg ds questões do O o oe iba Gutoge Fado mais de luxo Que de arte, € que contrasta triste. meme com a indiferença. que acolhe todas as questões de belas arte de letras de sciencias € polida, como, temos deradamete desen Rundo, as tamem pelos prejuizos grandes que à quebra da empreza!reitas Brito esusa a varias Gás bancar, é mus individuos quem alguns capiaes “empregados na explbração do 

theatro de S, Carlos É por tudo sto, no sabba- do ao anoitecer; quando à ogia Pebemou ny cidade, “od a gente cori à procura de infórmações: no Chiado grupos innuineros discutam Acaloradamente, comment 
Ret dum prado conte Cimento gosta) é portada o ão Gaia fit: o, nO we. Beto nose Beto, no sp Valder, no governo, êm 5. Carlos no Ori cre Or ha NO, tempo, ha annos. mesmo, que de "vez eomquando corta o bonto da alergia do se Fri 

  

boa e assumiu. 
ontecimento 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

sava mesmo à ap) 
Jomaes, mas no d 
to, se não se desmentia, pelo. 
mênos não se confirmava, e 

as coisas continuavam no 

      

    ca emprezade Fado 7; abitõal, que por fim fánin- 
guem acraditaça nelas, mine 
Eutém os toma 

A 

  

   
    

  

O espanto foi geral. Quan- 
o todos começavam a acrá      

        
    

. Carlos, é que. 
: quando se espa- 

uspen. 
s espectaculos por 

à companhia, é que élla os 
Suspendeu por uma vez 

jue originou o cataclis- mo? Consta que foi o govei no terse recusado à ace der a umas pretenções do se. Freitas Brito ácerca da deminuição do numero de 

  

  

   

    

    
   

TRA 

  

DA DE PORTUGAL E 

e Lato ANNO VOLUME VEN 47 PEPA 
importe, e itigidos à 
emprera. 21 DE NOVEMBRO 1883 

  

intamento das pres- 
   fosse sto, o que se sabe, é que o 

govemo se recusou a acecder a qualquer peilido. 
da empreza, e que cm vista dessa recusa, O 

Freitas Brito communicára ao governo, que 
não podia contmiuar os seus espestáculos, é que. 
lhe entregava O theatro, 

governo mandou a actoridade competente tomar posse do theatro, e diz se que yae condi 
à epoca, por sua conta, nomeando para commis- 
Sario rejsio, — segundo uns — Ou tomando sim- plesmente Como director technico — segundo ou- 
iros— o sr. Campos Valdez, antigo emprezario. de 5. Carlos, evidentemente um dos homens mais 
competentes para esse especialisimo cargo, que 
da no nosso paiz. Gang 

“Acabou-se por tanto a empreza Freitas Brito 
cinco mezes apenas antes de findar o prazo de 
cinco amnos por que lhe fora adjudicado o thea- 

  

        

  

  

   

      Mossextor Vicente Vaxutests, Novo Nuxcio Dk SUA SANTIDADE, EM PonrucaL, 
(Segundo ta porographa 

DO EsTRAN 

  

GEIRO 

(CÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lasso. Rua o Lonero, Esraana rea nua más Cuca 43 

  amaturas deverão vir acompanhados do teu 
neico Amtnio das Mercês, adminitrador da   

  

  

tro de S. Carlos, e vamos ter theatro do go- 
ão trataremos agora de fazer aqui o necrolo- gio da empresa Freitas Brito: 0 publico tem bem presente ainda todos os actos da sua administ o, e se muitos ha que incorrem em censura, al- ms ha. tambem que merecem o elogio de todos aqueiles que prezam a arte c à justiça, acima da questão mesquinha das sympathia ou antipathias Pessones. 

É á empreza Freitas Brito que o publico de Lisboa deve o ter ouvido no nasto teatro sele. bridades europeas como o Gayarre, o Tamagno, man, o Nannetti, a Donádio, a Pasqui, à De-Reszké, à Borghi-Mamo, e algunias das obras primas do imoderno theatro Ivrico como o Hall, o Lohengrin, o Mephistopheles, e o Guarany O chef d'ceivre da musica brasileira Teve muitos erros a empreza Freitas Brito, mas perante a historia imparcial do nosso thea 
tro, tes erros serão em 
grande parte resgatados por 
Estes “sêrviços prestados 

  

  

  

    

  

  

  

   
   reza falida, € Fada, 

Isto de empreras são como ovemos, em estando tempo no poder can. 

O estarcan- 

   sam. a 
lu para melhor dizer, po- dem ão cansar, mas 6 pa. 

bio é que se farta 
Depois, mais tarde, quan- do sé farta dos que lhe sue” 

cedem, volta aos seus pri 
mejtos amores 

É O que está acontecendo 
com o sr. Campos Valdez. 

Ninguem pensa, decerto, 
em contestar a elevada com: 
petencia do sr. Campos Val. 
dez em assumptos 

a. competenci 
hojg maior, do que e 
1873, em que durante largos 
anos dirigindo O theatro de 
S, Carlos, não se desmentira 

Pois em 1873 0 publico es- 
tava cansado da. empreza 
Valdez. Dava-lhe pateadas 
medonhas, € lembramos-nos 
dinda, como se fosse hoje o 
charitari enorme com quê o 
publico recebeu uma dás ul- 
mas operas dadas por essa 

4, O Chribpim e à 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

    

Nós estavamos no. palco, 
ao pé de Valdez a uma das 
portas da seena. 

Paceni = Cores — uma 
cantora ue o publico tratou 

to mal, mas, que unha 
realmente 'merecimentos, é 
os mais formosos olhos que temos visto em S. Carlos — 
tentavam em vão cantar O 
seu dueito á A pateada não os deixava ouvir; e não era só patcada: 
no púlco choviam patacos. 

TÉ não era coma Os dois 
artistas que o publico estron- 
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deava as suas iras. Era contra a empreza, porque 
no meio desse tumulto de pateada e de voze 
era o grito de uFra a empreça!» que se ouvia de 
todos os lados RAR 

“Agora o publico faz completa e inteira justica 
ao sr, Valdez, ha muito que 6 reclama. 

jr O thentro Iyrico é recebeu com alegria é en- 
thusiasmo a suá nomeação actual, g 

É a mesma questão. dos partidos políticos, o 
mésmo espirito de opposição que domina toda a 
gente. O melhor é sempre o que passou, ou o qu 
Esrá para vir. 

Quando governam os regeneradores, os prog 
sistas É que prestam para alguma coisa, quando gt 
vernem os progressistas, os regeneradores é que 
são bons. 

por 
que ha amos se est 
pos Valdez, corrente aliás just 
Sua elevada competencia, e pelo séu bom'crite- 
rio, e pelo seu excellent tacto administrativo, 
como tâmbem nada nos admirará se daqui a an- 
nos essa, corrente se transformar na opposição. 
systematic e persistente, embora não justific 

ja, que ha annos desgostou o sr. Valdez do the 
tr9, & que ha cinco amnos tinha por alvo o sr. Frei: 
tas Brito. 

  

  

    
  

  

      

  

  

  

so não nos admirou nada a corrente a fuvor do sr. Cam- 
icadiscima, pel 

  

    
  

    

A respeito do expediente tomado pelo governo 
para resolver a crise lyric, queremos nereditar 
Que é perfeitamente transitorio 

Não julgamos que o governo se resolvesse de 
rapeno a ransionra e em Emprzanio yr; é nã julgamos,. primeiro porque, à. experiencia 
“a administração de S. Caros pelo govemo, du 
Fênte os annos de 185 a io deu os mais déplo- 
Taveis resultados artísticos e finaneciros; segundo 
Porque vio nos parecem muito azndos as circum- 
Eanias nctunes do hesouro para clle agora sé 
mettee em danças, como vulgarmente se diz, em 
danças é em cantos terceiro porque seria realmente 
estgiordinanio que um paiz em que não ha thcatro 
iaeional subsidiado, em que as belas artes e dh 
nam fia de proteção ola, se puzessedre 
ente a gastar Jargas quantias com um theatro es 

E ngeiro não fazendo caso das suas artes náo: 

  

  

  

  

  

  

quatro amnos da administra thentro de S. Carlos é um 
el contra o Gstado fazer-se em 

DER ão asso reR AR e pathos es quatro annos tendo dirigir o theatro ED PEN da Ro qi ora é mi elo am ilador que imogum ve pôde; e tendo o tcaro RN ob pesso pemuato di paaio de qe ca ms a beso ia Bar doque je & io perca pa esplormpi do thenra de dos rios T6SaS PES, que com os 8 contos de DEE E er de asbdio arrival dão com fog Bonita lopi e 100 contos de é 
administração do, governo? O que representam benefit do pe ste 100 cúntos de réisgas- 
CE om: Gana? Intima nada ande po contgá caia dios am or hei no menos os cu vidos dos leem 
lucraram com isso, porque n'esses quatro annos Eve una on geica dripomthtes cosa a Mano e do porem de O dani qn des o pe A Da pn do the Ao ot pata qua sa primeira exponigne de Eae in a obincias Fira or ão parece nos que dadmihictaçtodo go E DA 6 ca ri apa o a Fa nela Cprepa qua passou, pasa ua a Me à gelo en Jerá bra lapa qnto qa aa pn roca En se E Pa Es e RS iss s do progra: TA ão Sa olá Ea Confesõto do prog qu ES conta & eco cas Cond Ra o E ariana 
da"arte é do publico, mas é tambem necessario dn fiquco eb pelos interests do empre caio, Dana po pao an on ni pao nc SO tag dna nem anta ida o a dp DE cat Ra Ena do ee O cora Verde publico de Lito 

  

   
  

   
  

              

      

    
    

  

  

    
  

  

  

Finalmente baixaram do ministerio da justiça 
duas, portarias, uma suspendendo o direetor da 
cndeia do Limoeiro, outra nomeando uma com- 
missão para syndicar das responsabililades da 
anarehia” escandalosa que ali tem reinado, dos 

  

      
  

crimes praticados quotidianamente de portas a demro, Wesso estado de colsas anormal, perigoso, é indigo contra a qual tanto temos aqui clamado. O at ministro da justica dera Jog, apenas to mára/ conta da pasta, ordens terminantes para que. se vigiasse rigorosainente a cadeia, se passasse Busca a todos Os prezos, « se estulnise a maneira de” melhorar, ou antes, de transformar radical: meme o esinen intemo do Limoeiro. Essas ordens, porém, tiveram a mais singular execução: Oito! ou dez dias depois delas dádias, um prezo, matava com dois tros de revolwer, O Juss da prisão, um facinora aleunhado, o “Prelsta Qué er perilamente tm personagem rocumho- 
Ts assassinato nas ensovias do Limociro mos- trou “claramente o. sr. ministro da justa como “ibham sido cumpridas religiosamente as suas r- 

aos prezos do Limociro, Dois dias depois do assassinato do Prelada ap- 
pareceram as portarias a que acima nos refe 

“ guelque chose malheur est bon: o assassinato do Pfelada, que não foi precisamente uma. des. 
fura fera, e fot o signal para a reforma do 
Uso : imaginem que a cadeia estava organisada de tal modo que o Brelada, entrando para Já com cinco pintos, morreu com os seus oito a dez con- cod ei 
of Era tm Brad, com vantagem de Ser muito ais perto e não to Febre amar! A Ebronica do Prelada é cheia de crimes he- diondos, entre todos ha um, porém, que faz 6s iremecer de indignação. Indo não sei onde para O Porto, numa noite de chuva e de temporal, o Carcereito. que o acompanhava, recolhedo em Sua casa, deudhe. roupa, cam O Preláda aceeitou tudo, eeiou om O carceriro, bebeu á 

      

  

  

  

  

      
  

     

    

  

  

  

      

  

  

       
      Ha na chronica do crime poucas paginas mais 

infames e asquerosas do que esta Na busca que em virtude da portaria do minis 
terio da justiça, se passou ao Limoeiro, encontrou: 
Se um verdadeiro arsenal de revolwerês, ficas na 
valhas, nas mãos dos prezos, e uma verdadeíra 
abricd de moeda fiea le de laaificação de aási- 
“grataras, Uma verdadeira offieina de érime como 

  

  

   

   

  

  
qui le chamamos. Pa 
cabalmente do, serviço. Importantsimo. que lhe     
foi encarregado e louvamios completamente o 
sr, Lopo Vaz, por este neto brilhante é energico. 

rou à sua entrada no ministério, 

  

   
Gervasio Lobato. 

  

D. ANTONIO JOSÉ DE FRELTAS HONORATO 
ARCEMISPO PRINAZ DE BRAGA. 

O ilustre prelndo de quem demos o retrato no nosso numero antecedente é natural de Coimbra, 
Ni Athenas lusitana e freguezia de S, Pedro, à 

16 de outúbro de 18ão viu a luz do dir, sendo fe 
lho legitimo. de Jeronymo. José de Freitas € de 
Sympliorosa Mariá Vieira, 
a Alstrando dade muto novo propenso para as eras, seguia os estudos a que tão largamente se 
entregamos filhos da rainha do Mondego. 

Deficando-se à carreira ecelesiastic, &tomando 
cuceessivamente as ordens menores e sacras, Fe pénto à Universidade e fizendo um curso br 
Ihamte, no qual obteve alguns premios, foirecebi- 
do dodtor é tomou capello em 1845, Logo em 1840 foi apresentado e collado na pa- 
rocinal é veneranda egreja de Santa Cruzde Com 
dra, sendo ao mesmo tempo opositor, e Tente 
substituto da faculdade de tlcologia na mesma 
Universidade 

  

  

    

    

  

   
Coimbra, na qual tambem oi examinador synodal. Nomeado cm 1888 lento cahedratco da referia 
faculdade, teve que deixar à parochialidade da sua cirejar 6 paásar à exercer os seus deveres do mã- 
gisterto elieetivo, que já de antes saisfizera como 
Substituto. Em atenção aos serviços prestâdos como pa- 

   

  

  

  

  

  

rocho « examinador synodal, foi nomeado conego 
honorário da Sé d'aquella cidade. 

Durante dezoito annos estêve o respeitavel pre- 
Indo oceupado no exercicio da sua cadeira é é 
pregando toda à bondade da sua alima e activi 
dade do seu espirito em obras da. mais perfeita 
cavidade chris aa 

No principio do anno de 1873 foi escolhido para. 
o importante cargo de Provisor e Vigario Geral 
do patriarchado de Listoa, de que tomou posse 
pouso depois; nesse mesmo anno foi preconisado 
arcebispo de Mitylene no consistorio de 25 de ju- 
ho, sendo sagrado em S, Vicente de fóra aos 5 de 
outubro do mesmo anno, 

Em altenção nos seus serviços foi em 1877 ag- 
o por S. M, com a carta de conselho. 

Gomo todos sabem o fallccido patriareha D lgna- 
cio, um dos vultos mais notaveis do episcopado 
portuguez, solfreu. durante amnos padecimentos 
que pouco a pouco lhe foram apagando a luz da Vida, e durante o seu impedimento dirigiu os ne- 
gocios do, patriarchado o arcebispo de Mitylene 
com brandura é sizudez; por fllecimento do ilus- 
sr Dlemacio fo tão o sr D. Antono clio VE 
gario Capitular cargo que exerceu até à posse do 
equal patriarca Dolosé Eat E a 

endo. vagado o archiepiscopadoiprimacial de. Bra poa Fenêneia do Hab eU sundo aeee 
bispo D. João Chrysostomo, foi apresentado à res- 
pectiva cadeira o arcebispo de Mitylene sr. D. An- 
tonio, que foi preconisado no consistorio de à de 
agosto lo cotente ano À 3 de outubro tomo 
osse por procuração & à 25 pessoalmente da re- Eeida Miodeses E 
Mouve uma troca de delicadezas entre o prelado, 

cessante e O novo prelado que mio hontam um 
clesiaicos da diocese serto dirigidos Com prá 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      
   

      

  

dencia é sabedoria, e que o povo terá ocasião de 
se feli ido, que he foi outhorgado. 

Se não tivesse. eração pus 
hlica, senão a circumstancia de e ter elevado pelo seu merecimento € trabalho honesto, já isso fora 
bastante no nobre prelado para à merecer: mas ha 

ais. Orgulha-se o arcebispo do scu humilde nas» cimento e, tem razão, mas longe de se ensober. Becer por isso, n sua modestia, bondnde « hones- 
sidade mostram que e seus pas eram humilss 
pelo nascimento, eram porém, nobilisimos pela Virtude que souberam transmitia seu filho, Do set animo é pcdado chvist temos tesimu 
nho nos seguintes Hnctos Foi um dos doze, que, quaes outros diseipulos 
do modelo da caridade, fundaram o asylo da men- 
dicidae de Coimbra, na qualidade de ministro 
da Vencravel Ordem de S Francisco da mesma 
cidade condjuvou poderosamente à es mento do seu hospital para os irmãos pobres. 

Já se vê que o prelado sabe praticar à verda- deira caridade, e quem se aprázin no exeretcio dos 
precoitos evangelicos quando paroeho & ministro, quanto melhor os não exercerá agora que é pre: 
lado e principe da Bgrejat 0 MEP 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  ———— et 

oc NARIO 

  

INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 
EO SE INveNTOR 

PADRE; BARTHOLONEU, LOURENÇO DE GUSHÃO. 

v 
(Continuada don 

  

De 1719 à 1720 Frequentou o 5. amno do curso, 
faltando porém á 2,4 matricul 

O motivo dessa falta está explicado no seg 
documento, que tivemos a fortuna de descobrir na. 
“Torre do Tombo, e que é importante para a bi 
graphia de Bariholomeu Lourenço: 

  

     
  

  cDjz, Bertolameu Lourênço, que endose m 
triculado na Vniversidade de Coimbra na Fact 
dade de Canones o primeiro de Outubro passado 
perdeo, à segunda matrichla, por estar occupado. 

Corte em fazer hum papel sobre a casa de. 
ma qual ocupação continuou até 17 de 

Fevereiro em que se próferio a sentença quando. 
já o Sup.te não. podia. fuzer seis mezes e conse- 
Buintemente se não podia aprezentar como tie 
nihão feito os mais que perderão a dita matricula, 
E para que V. Mage lhe fuça à graça de supprir 

     

 



  

O OCCIDENTE 259 
              

    

da asa porque esteue auzente não deixou neste tempo de estudar tanto ou mais do que estudaria na Universidade, como era for: Go50, para. hua causa que involve/as mais arduas direito: 3º que a Real bor e. não sofrerá que o Suppe re por unico premio de um estudo immenso e de hum trabalho. porq à louvor, o perder hum 
anno da Universidade, e deixar de acabar este amo ge ee mes mo an gos da Bahin que se Nhes levasse em conta em Cânones hum anno 

ão estudado ma Bahia; e iso em exudos os annos Thcologia posit- 
e Sioi P. Pique tim pas, comento, com o direito Cânonico e à Theologia especulntva fim conduz húver o Suppe prá 

Fui é arrezoado Ras caus a 

Be tm anne del mercê. como gos goncédio, mas só suplemento É que a graça que O fazer exemplo tato pel “como porque os que se pode 
plo a noite ' uturos. Nos futaros não se da 

  

      

  

       

   

   

  

  

  

     

  

   

  

   

      

         

  

de nto póde ade da cauza, o valer deste Gxem 
ânno, ou pára Os 
razão de É 

  

  

      

  

    
     

   

  

. No anno presc 
mercê possa err de exe 
ai ara prorelano 

que o supplicante não poude fazer pella raz Drodiras tendendo a dos os quais may à V. Mag de seja servido, por sua senlgrin- deza haver por supprida ao Supp.e a segunda ma- 
iria est anno à que fliou. 

         

  

    

  

“Despacho. — Tendo consideração ao que o 
Suppe allega e por farerdhe cspecial mercé 
hey por bem suprihe a matricula que lhe 
para poder provar o anno, A meza da conciencia Eordens o tenha assim entendido e lhe mandará 
passaros despachos necessarios, Lishoa, 
tala 11 de Março de 1740 (com arubrica (Pel-Rey). 
peumpraso o decreto de S. Mag é em sua 

observância se passe provisão para o Supp é pro- var o anno na forma do, mesmo decreto, Mênza 
de Março 13 de 1720, (com tres rubricas) 

D Lars Sanches. 

  

    
   

      

  

   

  

P.em 16 dº 
rel, nac da T do T, Papeis relat. a Univer 

sido Mag. 25 = 71.   

Vê-se por este documento que não obs aerea Universidade de Coimbra, bra 
lo, pelo seu talento, para advogar & d atas mai inrincadas € importantes do Direito 

Civil, e que frequentemente subia ao pulpito, on- 
de, pelo trecho que publicamos, a sua. palavra 
Atento é a sua finura de sentimentos deviam cau- 
Sar agradavel impressão nos ouvintes. 

  

   

  

  

  

  

(Comin Brito Rebello. 

—— angra 

-AS NOSSAS GRAVURAS 

   MONSENHOR VICENTE VANUTELUL 
NUNCIO DES. SANTIDADE; KM PORTUGAL 

  

Chegou no dia 7 do corrente a Lisboa, o novo. 
nupéio de S, Santidade monsenhor Vicente Vana- 

Sendo esperado na estação do caminho de 
ferro do norte leste, pelos srs, ministro dos es- 
trangeiros é conde de Anadia, nomeado para seu 
inteóductor, por ser o conde mais moderno. 

Foi recebido com todas as honras offciaes, fa- 
sendo a guarda de honra o batalhão de caçado- 
res ne 5 7 
Monsenhor Vicente Vautili nasceu em Genaz- 

zano, perto de Roma, em 5 de dezembro de 1830, 
descêndente de uma Familia romana, grande pros 
prietaria é que tem um ramo que usa o úítulo de 
conde. 

É irmão do arcebispo de Nicea, 3 
im 1861 foi nomeado. professor de thcologia. 

no seminario do Vaticano, é depois beneficiado 
em S. Pedro. 

  

    

  

    

  

  

  

       

Doi aros mais, tarde; q Intérnuncio na Hol- Jando, monsenhor O eg chamou-o para seu se: ereatio e audio, logar im que se cqnservou até 1866, Diante esse tempo preparou os decretos do soneiio provincial de Unbeaht, citado como o me- lior ente os lg Se celebial den magos ultimos cincoenta annos Em 806 passou como auditor tura de Bruxelas, occupando-se 4 das questões philosopiieas que amençavam dividir a eclebre do dê Louvar, Graças a ele, foi resta- beleida à congordia, Nonsenhor”Vanuteli esteve em, Brusilas du rante toda. nunciatura de Cattani hoje cardeal é antes da ehegada do succsssor diego excroeu por espaço de Sis mezts do fneções e cur 
“0 cardeal: Antoneli, então secretario de de Pio TX, chamonio: para junto de si ma q dade de pro aubsituto em 1875 Em novembro de 17 pot more do cards oi encamegado pelo apt de gerir à ssceetaria de estado, até á chiado no o únala o enedeal Simeoti, que carão se achava. na univesidade de Madrid. Quando este chegou a Roma, nomévu-o ab aperto de estado Pouco depois nomeou-o Pio IX proto-notario apostólico pamiipamt Ano 6 meio mts Inções de monsenh miriengo Pes, ho por so, conserto Tialdo Estado, ate por Oca do adendo de secretario de Estado, [o ineeipro o pe oiro colegio da Prelatura, o dos ulitores de Roy Em ao cebispo porão XII, e nomeado delegado apostólico em Constantino: put, end pos téio de esto que ivravam a Et cabia do Or elos lins de v$ão foi elevado ao posto de im termuncio. no Brazil, não chegando à tomar posse ese cargo inalmente, em abril de viouio à Mobcow na axtardinai da Sa 
Monsênhio Vaauelciprou alas eyemathias do toda pone pelas suas Deli qutddades ca: ractér conciliador! espirito feno, concluido, Gi 9 GONOmO Hist, paris negociações per dentes As duna unas missões dijlomaticas que sob o reinado de Leão Xl, teem ido um resultado sa. iisftorio, a do impeião otomano + à da Russia Fo gare 

  

     
  

  

  

  

  

  tado 
di   

  

      

  

  

  

irde morreu O Papa. As re- 
Vanutelli com o cardeal ca- 

io XI eram excellentes, 
trabalhando na secrata-         

  

  

  

   

    
  

  

   
  

    
  

  

    

  

O CAPITÃO MAYNE REID 

Falleceu no dia 28 de outubro ultimo, em Lon- 
dres, este popul a inglez, cujos roman- 
ces andam na mi a gente e são conhe- 
cidos em Portugal, pel õ le pu- 
blicou em elegantes cc 
David Corazi, 
Mayne Reid nasceu em Irlanda em 181 

portanto 67 annos de idade quando fa 
Seu pag, ministro Presbyteriano destini 

carreira, ráligiosa, mas o Gspírito 
Megno Reid afastou “sn ida, 

    

   

     

   

  

  

  

  

cinco anos corvendo fortuna, pai 
parte Vesse tempo entre as tribus dos indios 
America, cuja physionomia e costumes elle des- 
ereveu tão bem  imais tarde, nos livros das suas 
aventuras de viagem, 
Quúndo rebentou a guerra entre Os Estados 

Unidos é o Mexico, Meyne Reid, obteve patente. 
no exercito norte-americano, assistiu á tomada de 
Vera Cruz, é foi gravemente ferido no assalto de 
Chapultepi, chegando a passar algum tempo por 
morto, 

De volta 4 Inglaterra, Meyne Reid dedicou-se 
exclusivamente 4 literatura, encetando a publica- ão dos seus popularissimos romances geographi- 
dos, dos quais os mais notáveis. lar aban- 
domado, 
caçadores de Scalps, A Quartá, O casamento mom 
taúhos, Perdidos no matto, À caçadora selva- 
gem tem Clc.y to, 4 

  

  

  

  

    

INAUGURAÇÃO DA ESTATUA «GERMANIA» 
“A 28 de outubro ultimo célebrou-se a cerimo- 

nia da inauguração deste colossal monumento, 

  

glafe branco, Os nveis capadores, Os   

    
commemorativo da nova constituição do império 
germanico. 

Fundado por Carlos Magno, gue se declarou 
protector da Egreja Catholica, foi excreido du- 
rante seculos pelos imperadores da casa de Aus- 
tria, até que o conde, hoje principe de Bismarck, 
aproveitando habilmên 
imperio, e as aspirações  Começadas a realiar con o auxilio de Napoleto Ji Jánçou à 
Prussia em uma guerra contra a Austria, arrédane 
do do lado dfesta as pequenas potencial suas al- 
lindas e confederadas, e apoderando-se de algu- 
mas d'cllas, como o Hanover, Franckfort, Ete, 
O primeiro (passo. para esta. grânde obra fol pois 
um atentado contra a liberdade de algumas ei: 
dades livres, e de alguns estados, que, ainda hoj, 
não estão de todo conformados com a nova or 
dem de cousas. 

A Austria sucumbiu na lucta, mas o descen- 
dente dos antigos eleitores de Biandeburgo, não 
se atreveu ainda à cingir a coroa dos Ceráres. 

os máis tarde, uma questão diplo- à russia & a França, Inconsidera. 
vultada por. esta, fez rebêntar à gare 

duas. potencias, é todos sabem qual a 
exaltação dos francezes em tal conjunetura, que 
shegaram à insultar Tirso vencrândo homem 

e estado, unico. que se oppunha à tal passo. 
“os pequenos Estados alemães, 

a os da confe-. 
deração austriaca, pela mão astuta de Bismarck, e 
haviám entrado por certos convênios em uma 
liga militar com à Prussia, Proclamada à guerra, dê boa ou má vontade tive p 

esta ma lucta. O successo foi 
ricdade di 

  

  

  

  

   

  

   
   

  

  

  

     
  

        

      

    

    

     

     

  

independe 
prussianos. 

O ei Guilherme fez-se carão imperador: e ou 
ado, ou por excitações bem dirigidas, de toda à gy a ida de um monumento 

commemo alevantamento. do novo im   

    perio, e não, como alguns dizem, da restau 
do imperio germânico, porque para isso fi 
tradieção, que não póde residir na familia do sue- 
cessor dos pequenos principes de Brandeburgo. 

A idea foi convertida em projecto. Por proposta 
do professor Hyde, de Wicsbaden, foi escolhida 
à altura do Nicderwald sobre o Rheno, para local 
do monumento. Approvado é premiado O proje- 
cto do professor Sohiling, de Dresde, começaram 
as obras em abril de 1874, € proseguiram com. 
actividade e constância. 

Consta o monumento de uma estatua collossal, 
representando uma matrona de formosura aro: 
ni, que está de pé, deante de um thtono, com O 
seio cingido de louro; levanta na mão direita a 
coroa do imperio, e apoia a esquerda em uma es. 
pada, cuja ponta está firmada no chão, em signal 
de paz. À estatua só, tem 12980 de altura, é de 
bronze é pesa 350 quintaes métricos, Para Se fa- 
zer idea da sua grandeza, basta dizer que a unha 
do dedo polegar tem onze centimetros de compri 
mento por nove de largo; na cavidade central da 
tatu podem assentar-se em volta vinte pes. 
O pedestal gigantesco, muito decorado, é que 

seria longo descrever, ergue-se sobre um emba- 
zamento de 25 metros de alto, 

Imagine-se Jo cffeito que fará este monumento, 
situado em uma escarpa que se cleva 351 metros 

na do rio, visto de qualquer ponto da margem. 
opposta 

No sócco do pedêstal em letras de bronze lê-se 
Em memoria do levantamento unamimte e vicíorio 
so do povo allemão e da restauração do imperio 
germanico, em 1870-1871. 

No dia citado o imperador, a familia imperial, 
os principes dos diversos estados allemíes confe- 
derados Viram assisti jo assim como 
os homens da gu 71, á excepção de Bismarck e Manteufel, que se achavam doentes, 
dem como contingentes de todos os corpos quê 
entraram na campanha, deputações de muitas cor- 
porações e populares 

Ao. apparecer O imperador todos entoaram o 
famoso biymmno lutherano, Nor dainket alle Gott, 
acompanhado pelas musicas militares. j 

O imperador descerrou a cortina que encobria 
o baixo relevo, o que foi saudado por salvas é 
aeclamações da baréria de Bigen é dos botes que 
esmaltavam o Rheno. à 

O imperador respondeu commovido ás allocu- 
ções que lhe dirigiram, apertou a mão ao principe 
imperial que estréitou entre os braças, o quecau- 
sou grande impressão na multi 

Visitou em seguida o interior do monumento, 
senso, recebido, pelo general Molde e professor 

ing, é partiu depois em um trem rapido para Wiesbaden Jonde foi recebido triumphalmente. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    
     

  

  

         

  

  

 



O MOSTEIRO DE AROUCA 
1 

UM FRAGMENTO DE HISTORIA PATRIA. 
(mtinundo den 174 

  

go rei Henrique com uma pri ão mesmo tipo bella bastán dominar o marido, e bra nto que o fumo. dom ranger a ando. com Gleut Dama de tanta porf a Jermosura della lhe emb ão entende lda conviha mo, belleza € comprovada O propio conde vei pesogiment ortugal negociar o enlace do pupilo. é conduziu à infanta a Castello, onde 5 amento, celebrado. Medina del 

  

     

    

  

  

  

   

  
 

      
    

   

  

     

   

    Campo, onde vodas tom je 
   “Todos os chronistas em descrever D. Mafilda como formosa de. corpo e bondosa e per: feia na alma. Duarte Nunes de Leão chama-lhe fermosissi 

  

  

do Crente E maçã 

    

O OCCIDENTE 

O carrão MAvsE Rio — rALLECIDO EM 2   

  

DE OUTUIRO DE 1883 

  

    nenforgõe, tombados do 
ceia (de a ra tão bela ns proporçoens do 
ana at ir D Terço ns 

rena conheces venta 

     

     
    

         

  

     
  

ada Db a 
bem, e à ter 

Be 
e liberal, como tinha io 

cs pasto) ao 
engana se redondimente no ultimo 
Dona Affonso só deixou di A É ade como 

      
   

          

       
    peincipicu a ta E o por elo de suas graças, mas em ducnçã ao podério de quê de. 

    foi ele, porqui 
e iand, Eu 

  

     
   

   

urdidura de Lara, lembrou-se d 
var à cabo a annil 
to, com o pretexto de 
ximo; Ef       

  as repetidas da 
ria, foi o cai 

(Ray de Pina, — Chronic de D Sancho o) Cmonica de Crer. = Ele vs capa 

  

  
ALLEMANHA — INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DA GERNANIA, RM RUEDESUEN, A 28 DE SETENINO DE 1683



  
ALLEMANHA — ESTATUA DA GERMANIA, CONMEMORATIVA DA UNIFICAÇÃO DO INPERIO GERMANICO 

(Esculptura do professor Seiting



    

  

  

mento invalidado antes do joven Henrique ter chego À ad de il am pe are aação, pordr, pares que a ralo. grad, raio cOniinddu à rendi m Casta aeé Saia, porque em novembro dio ando mandava Ao dg autoridades eselres e consiste 
sem AD, Mada, ou dl quem cla sda para a receber, qunesjner rdtdas, que lho portêdees dé site dinda em por ADE o 47 onto lenda norte o rei arg O Et. ra e dera 
mais a “inha, Dela delerminado, gue era à 
re) E pe ex, a venlad! Eltando Bike 
Fidalgo, hm deles que se dis ser da lnhajem Ae RP Tanfntdo GI ami Maça toquem Jum Vlad, onde por desacato, Je de beça Sel oo pon it 

DE a rasa Spain avental 
camente” Antônio Brandão, pará se Me ofrrec 
bares do satidado (1 “iuoda e into 
osaabipa nebros do, marido 6 de Rage repet Jo Encad a eeeBês 40 conde Dr, 
é véi no seu mosteiro de Arouca dedicando o Rat dosldis ao esa so das ertdo mona cas oral se pará Portao Raia Don Ma: Jelão, e recolhendo te ento moieyvo de Glronaa dual era de seu Padroado, por tetanieno dl 
Rd an aço idoravl da be magentipadao as ducto, penses flo de Saneno TED. the? 
mo mosteiro de Lorvão com imita santidade e fo Canenfagda” em 0765 hei papa” Clone ML Direta, tando ferutitao de qutomoçano 
Bem para Loro, ma tarde fundou o vóstero de Cs, onde professou, sendo ao depois ainon fada juntarentê com piesedentes de D. Malda iremos dizendo, pão tnacrão dies nasais e, Branca, a ms novo amenos onrada poli dns vel rceisa Cb: a disco” eoera de 
5, ereza, foi tambem religiosa or vocação, é 
sad, 8 bem que O não fo 

  

     

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

(Comanda) odecacio Antumes, 

e 

O Theatro da Rua dos Condes 
(Gomtinundo dont 173) 

Os tres annos da empreza de Emilio Doux, de. 
corridos desde ab de 1657 à go foram inais 
rosperos para à Rua dos Condes do que os tres Jomedistos da empreza do conde dd Fartobo, 

apezar da liberalidade com que este opulento fi? 
dalgo e distineto amador das artes ocsorria, co. 
mo veremos, a todas às despezas do theatro 
Pouco ant de principiar a empreza de Emilio 

Doux tinha Manuel da Silva Passos decretado, de 
accono com um parecer de Garreir, a crcação da 
Inspecção geral dos thentros e do Conservatorio 
de Arte Dramatica € à organisação de uma socie- 
dade para edificação do theatro à que podesse aplicar-se a denominação de normal, e que fosse eSeóla pratica da arte de representar. 

Garrett empenhado nfesta grande empreza, de que nunca se esqueceu, ainda quando guindndo ds inencias do poder, exercia, como é natural, n- 
consideravel sobra Ob nossos actores, fa zendo com que estes sc dedicassem com afinco ao estado da sit are embora alguns houvesse inda ué seguiam as pisadas dos seus predecessores, para quem o desempenho de bm [apól longe dê Ser O resultado de Um trabalho de inteligência, 

Gonsttuia apenas um acto material, que desempe nhavam machinalmente, depois de terem repetido 
durante algumas dezenhs de ensaios as palavras 
que o ponto lia com voz de Stentor. 

Quando da representação, o actor 
emitia a voz s força, dava mais largas. 
passadas, bracejava com impéto. superior, € O 

  

  

  

    
      

  

  

   

        

) Aesandes Herculano, — Historia de Portuga. E) Monreka Ein Liv et Cap E Ray de bi, = Chrono = Capes fi, Mamarco Eitana ia ii 

  

    

O OCCIDENTE 

  

publico fazia quasi desabar o theatro com os applausos. 
Thcodorico (velho), e este era um actor co- 

mico de verdadeiro talento, apenas acabava de 
fazer à prova de um papel, chegavá-o á vella ac. 

  

  

cesa sobre a mesa do ponto, e comprazia-se com 
o ver as folhas irem.se carbonisanto à peu & 

ouço. Foj-me isto contado pela actriz Talassi Pon Po 

  

 fetores havia que entregavam os seus papeis ao porteiro do púleo, sem Se atreverem a praticar o Fauto de fé Jque tanto deiciava o seu Colega. Por onde se vê que os antigos comedian- tes Pêriogutes nem e davam à tbalho de de: corar às. palavras do papel, quanto mais ao de ercarem uma individualhdade, pelo estudo arúsico rsonagem. Florinda. de Te masai Ora Emilio 

  

     
    

  

    
       
   

   

  

o até certo ponto. actriz Talasst falando-me do en- 

tende. Furioso O francez arrancou da boca do 

MEC 

E NE isto, o conde de robo tomou em. 

  

    

  

  

  

  

       
  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

   
  

    
  

  

     
  

    

  

    

    

   

  

  

  

     
    

Neste tempo foram alguns dramas representa- 
ós pela companhia hannguesa em e Carlos tua com a GM de Rola (E duel ss le Condo nal de Richelia), Noite de Oeneça e D. João de SMarana, Esta obra de alexandre Dunas oi pose ta gm Ecina Goi grande o, Segundo, setios Helo jomiaes da, epoca ão otreve mio bom Es a do Conde de Faimido, o qu quado a ta cons osneie à Const pa Seryatório, que deixava passr rita pevas incon Fenientes; é ouros à neuria de Emilio Dou que já ão ilha iigmemene, como ng deu empo de emprezario, e pouco sê alia com o 
er deserto o fheatro, sabendo que no fim do mez não deixaria de lhe str pogo o brdemado, Durante ese periodo! contntaram à Hepresen- tarae dramas iiduaidos ão frances como por a Sar udor de Victor Húgoraque Es à indignação de alguns cricos pel suppos: TEdade à Panda ou a coposa io da dci Tl aabem pes ori algumas 
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(Comtnia Maximiliano d'Agevedo, 
RA 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM. 

(Contingndo don 170 
var 1 

O Banquete oferecido pelos jornalistas dé Ma- 
drid, aos escriptores portuguezes foi não sá tu 

tar, foi tambem um bello espectaculo, 
E tanto foi espectaculo, que se deu n'um teatro, 

dos maiores de Madrid, é com uma enchente com. 

  

    

      

    pleta nos camarotes, o E 
a primeira vez na minha vida que comi 

diante de espectadores; mas devo confessar que 
isso não me deminulu o apetite. 

Foi uma estreia muito auspiclosa a que fiz no 
palco do theatro da Zarzuela, é Francamente nunca 
me soube tão bem O thcatro como n'essa noite. 
aco, Mateo da Zarzuela é um dos maiores de Ma- 

À platéa desappareecra sob um tablado enorme, 
jie continuava O palco como Sé faz nos nossos 
entros nas noites de bailes de mascaras. 
“A meza occupava a sala em quasi toda a sua. 

extensão: era na fórma de ferradura, ficando a 
arte superior no palco, é servindo de logar de 
honra. j 
Presídia a meza o sr. Vilalba, o illustre presi- 

dente da commissão da imprensa hespanhola, tendo. 

  

  

   
  

  

 



O OCCIDENTE. 263 
                              

    

& sua direita Pinheiro Chagas, e á esquerda a pes 
soa que escreve estas linhas, distineção que se di- siga unicamente aos jornaes por cl representa: os, 

O banquete começou cerca das nove horas da noite, é o aspecto da sala era cxplendido real- mente 
A meza tinha cerca de 200 talheres, o jantar servido por um grande numero de criados, é um danda marcial executava alegres peças de musica 
Nós tivemos a honra e 0 prazer de ficar ao lado. do sr. Moret, actualmente aum dos primeiros ora- 

dores da Hespanha, senão 6 primeiro, porque ha imúios hespanhoes que 0 consideram Superior à 
Moret, hoje ministro de la Gobernacion, é um. homém muito novo ainda, extremamente sympa- bico é amavel, d'uma grande ilustração, e bri te conversailor, 
Conversámos todo o jantar, e o seu espirito scin- 

tiliante, a sua conversição dttrahente e deliciosa 
Mham'nos enchido de sympathia e de considera- 

gão por Moret: d'li a momentos quando Moret 
Se levantou para fazer o seu brinde, a nossa sym- 
pathia transformou-se em  admirição, em” as- 
Sombro, perante aquella cloquencia facil, totren- 
cial, extraordinaria que pela primeira vez deslum- 
drasa os nossos ouvidos de portuguez, 

  

  

    

  

  

            

  

  

  

  ER ars en RE madrlenas, que se jam aproximando para assistir     aos tende. am 
são tinhas ido convite para o jantar começaram 

TE MÃO perderam O sou tempo, ds pessoas que 

tomarão a ouvls cuviçam falar, em seguida ão outro, os dois mais bailhantes oradorss da Pe- ninsula, Morer e Pinhiro Chagas. Os brindes comegaram, pos um bello discurso de saudação dos portugudzes fito pelo sr. VÊ da 
Seguiram-se immensos brindes em em espanhol, sendo realmente nouviie Br êm hespanhol fito pelo sr: Castanheira nosso 

Ando collega do C% e de E galos Ra 

Antonio Batalha Reis, é 08 Dúndos em hespanhol pelo sr. De Rate, pelo marquez de Val dglesias € 

Dejo ergiese Pnbio Chagas sendo logo savdao por uma enorme salva de palmos, dada 
Pelos hespanhoes, que já conheciam de Toledo, do Prado, da vellada dos jornalistas a sua eloqj cia aeoio & marvin 

O discurso de Pinheiro Chagas foi uma serie ex. 
ano e tio levanto sé Mort ore 

dest ER EN 
Foi ideira Jucta de gigantes essa troca de Brindes entre More Chagas parecia que se Estava onvindo o dueito da Frota pela Eis é Pelo Gayarres e conto acontecia no fim dicise trecho delícioso, no fim de ouvir Chagas é de ou: vir Moter, ninguem sabia dizer qual sr superior, al tmb em mas lo pra o dom de Escinal as multidões, Eram nobés igunes, porque eram 

ambos incommensuraveis. 

  

  

  

       
    

  

ortuguez é Eis o brinde          

    

      
  

    

  

    

     

  

  

  

    
  

  

  

Estamos no fim d'estas longas notas incompletas, escriptas do acaso, elas remeniscencias d'esse ci espanha que durou 15 dias, quinze dias delicio- OF ue já vão a mai de + E hão passam de simples notas, est 
tigos. Os astumpios são apenas exboçados e al 
Bis nem mesmo dlindicados passam É verdade que às impressões d'aquella de 15 dias, dariam grossos volumes, tão tão occupada e tão divertida foi a nossa digres: a Hespanha 

Falta-nos ainda o apontamento ra passeio a Aranjuez e a Toledo: € apes: tar este ultimo passeio para nos dar. Shorme, tentaremos ainda ássim não escrever mai um contína, no fim do nosso artigo do proximo 

     
  

    

  

      

  

         

   
    

    

  
  

  

Caminha) Gervasio Lobato, 

  

O MENDIGO 
Elo 00 seu rosto acabrunhado e triste api se ema He 
ava a de Evo queen! mica Senda 
Je anda como um eo na rua abandonado, gba mei reed sli 
Poe Apa À ndo ame dear” 
Encobre lhe a lazéira o roto andrajo o Verme à podido lhe suga ento. bica Egbtciment do set viver mesqun Ha tora exeltação leo do vio, ge o tona alegi é pad 

   

  

do seeerdo iria estrada lan hdi   

E tas ves é um ri fero e duro ao ver da mudo a desde o teu Sendo send bater o coro em iugubre fl 
    

  

Comtudo ele Acto nas ostes da campanha teve por Brazão prt da vital 
De nome não as pagina historia 

S. Nigue (Agores) 

  

   

Moyads Den Saude, 
  

  

are 

RESENHA NOTICIOSA 
Ante naciona, — Vidraças coloridas, — E' com o mais entranhado junio, que O Octumre se 

rêcimento. de um verdadeiro amista nacional vu mido até hoje numa obscuridade, que envelgo: gh a nossa era, im ho bene ento do ta lho, que a poder'de esforços imeligentes cons guy rEsuscitar Gm todo o Seu esplendor Uma arte je esquecida: a dus pinturas das vidraças colo 
  

  

É realmente agradavel poder afirmar que um português. contribhe. com “eficacia. para “a res: iauração de tim ramo tão importante das bellas artês Ornamentaes, « por Fgrma que ha-dle dar no- me no Sel pair, Ram em não lamenta que as indu, que já outrora subiu ao galarim, esteja hoje entre nós morta? Quem não tem suudades das formosas composições, tão artísticas, tão briliames, com Jp se leiam los janela ds demos os palácios? Quem se não envergonha do re 
ado birgiez di vidraça brancas (o Pois bem: 0 sr, Antônio da Cruz realisa por um processo todo seu, verdadeiros mi- agres de. colorido, que fariam iveja dos melho: 
xe aistas das cathedraes da idade media, À mui complicada ormamentação, os arabeseos mais rm dilhados, os mais dificeis debuxos heraldicos, € até 05 mais expressivos quadros de figura, encon. dm np noso Denemeio conerândo inter rele cheio de inteligencia é gosto. tivemos ocensião de o vita ha sua modesta oficina, na praça de S. Bento no 15 & 165:6 mas ravilhodunos o que se nos mostrou. Nada iguala O csplendor da luz do sol atravez dos quadros trans. 

êntos que o sr, Leiria tem matisado, Sio mo. deleadissimos, € inaltenveis, aggregados ismentos de vidros de córes mutantes, que lembrameigualamtudo que hademelhorno gehcvo: Ão autor mação; isto, 56 fala tor nar-se conhecido. Quem não quererá obter um quadro assim, de mais à mais tendo obra de um 
esto por indole e costume, tem o notavel conseguido viver ha muitos annos na som- de se Fazer conhecido; é tempo de nóde e vale Não estão ai tar 
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    do 3 Volume em deante, é vit depois a obra que   

Sob o titulo de — De Benguela às terras de Iacea os dois exploradores publicaram, conhece a impor- tancia é seriedade do seu trabalho, e que a min 
vem se póde mélhor encárregar um assurmpto. desta ordem, como à elles. Bem haja pois o ilus. tre ministro, que assim inaugura à sua gerencia Cassio DE Feto DE Muunbéits, Até ao dia do de novembro recebe o ministerio das obras pu blicas propostas para a construeção deste cam nho pelo valle do Tua, á linha do Porto á Barca d'Alva, na fronteira de Hespanha, A sua extensão é de Go kilometros. O deposito provisorio, é de querenta contos de réis e o definitivo de oitenta. contos. 
“Promção ne Menicasextos. O governo bragi- leiro probibiu ha pouco tempo a entrada no paiz da injecção vesretal do Matico, do Xarope de quina ferraginos de Criando e da poiona Capotas como prejudiciaes 4 saude publica, Porque é que o nosso Conselho de saúde Rã manda proces um rigoróso exame nos medicamentos estra Tós, para se saber quaes podem ser uteis, quics inuteis e quaes nocivos? Em tempo Grimauk des fendeu-se, nos tribundes frapeezes, da falsificação dos medicamentos, allegando que era para expor. ult haverá em França £ e essa são que os nossos médico nos fizem pagar ão estrangeiro, não merecerá aten. são da parte dos poderes públicos? Misas Di Gosponár. Está formada uma compas nhia para a exploração das minas de ouro c ami deste Concélho, distrito do Porto. O seu alé de Gsoioooss000 réis em acções de Sojpooo » 352000 liberadas e'$S:000 benefi- 

  
  

  

  

  

  

   

  

  

     
  

  

   

  

    
   

Novo saLva-vias, Verificou-se no dia 7 do cor- rente na Foz do Porto à experiencia olficial do 

este julgamento confirmado pelo Tribunal Im- pá Morri. O feldemarechal conde de Moltke com- pletou no dia 26 de outubro ultimo oitenta é tres annos, e 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos € agradecemos: 

  

  

   

  

  

  

  

  

    
   

  

         
     

  

    

      
  

Dini4OTHECA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA, 4 dn ron, editor; n.º 8 e q. — Esta. ado editor portuensé, encerra obras nacionaes e estrangei- 
io entre outras Os Ratos. 
ão logramos ver, poema 
de Castro, com um pre- 

    

  

    
        

   

  

dia inquisição, que ai inedito de Antonio Se   

    

jgma do numero antececente: 
O amor leva a grandes sacrifícios.
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fncio do sr. Camil. 
o Castello Bran- 

  

O OCCIDENTE 
        

  

nina curópdemo paid lo Baron 
  cos Asa Velha, pelo Bane lh“ outros, ou de que jáde: RD conta por mosteçem idolo eecidos, ou que ainda não vemos ocrasão de per ARRAES DO mma mae ae Ra e de 

dendo a Theoria do mario por Ni cor Lnodlinie, induzida pelo se E" Rosa; con- tinvação do ques. dona. do ima mobis à core: ia Mindelo a no an sides fender des a facilitar a area Th ria do navios lo itadueror Pest: Vigom de Nôrdenskoi, ao do dedo ilha de Peafalgar aguht “im ençes lu tesno Ortanos Rea ur miles. ClnsitoraCo- sos A Const, cserations ur im beer récent de po ao Paris 
nao, par AT Henry Harrise= Paris Eruest 
e lan 28, il Boniipario; MSG REeR 
Leoa! o pagas É de rosto cout de ame-roto 
Neste opubeslo, analysando o referido decreto, Aa dia dera Simles encerra como que ma SSobiosa confirmação la disparada opinião, que 
far nsssor o grande navegador na la de Corte, refuta é pusrisa o novel advogado americano, a obra do abade Mastin Castrqua de Ping: Bolas publicada em. 1850, sob o útil de La vê 
Ei ae Porigine et la patio de Christophe Co: 
lo ur O ABB prtendo se Cet Cor 8, Hai Papenas indica gera, mas 
fbjent 08 argumentos e razões que invaidam o e na, sua obra Christophe G 
Tom sn online sa via ses morages, sa fail 
ci sei descendênis que sé acha Já io prelo e co 
Sae de dois grossos volumes, estabelecerá o 
Togo CocrpioE entes diversos pontos, com O 
or da sta paciame investigação e clisima fa, Repetdse este arigo pot er saidononº 174 om umenotavel salto tpograpbico. 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

      

     

  

  

  

   

Opnioaronusonos Do Fino; Discursosproferidos 
pelo dr. . Eduardo Freire de Carvalho Filho, na 
“Assemblêa provincial da Bahia em 1883. — 8º de 

     41 paginas! sem logar de impres disbnipro “aquela assembléo, e houve, gr Gonsroersia sobre o ensino religioso na esc orador defendeu este principio e irgumentontio gm o exemplo de mas hações Guropeno ia Eluiarampem Hespanha e Portuga outro deputado Sr: Caldas de Bio disse que estes dois eram pai- 

  

       

ndo um desenho do natural por Abel Aecio) 

  

zes retrogrados, é o st, Garcia Pires acrescen- 
tous »elles não estão em nossas condições»; ao que. 
0.8º. Freire teve occasião de redarguir que tal 
Asserção era incxacta e que em breve Portugal 
estaria a par das nações mais adiantadas; que vis. 

Sitára as suas escólas, que se acham optimamente. 
montadas, de accordo com os progressos e regras 
da pedagogia moderna, e acerescentou ainda, que. 
não conhecia regulaménto de insrucção publica. 
Superior ao que actualmente possuimos, o que fo 
confirmado tambem pelo sr. barão de Villa Vi- 

É São interessantes estes debates, é folgamos sem- 
pre que se nos faz justiça. 

DISCIONARIO. USIVERSAL PORTUGUEZ, ILUSTRADO, 
«te, director, Fernandes Costa; Zeferino de AL 
buquerque, editor, Lisboa. Fasciculos 57 e 58 
que publicam a letra B e a letra M ao mesmo 
têmpo.| 
Alasca avertano mas monta nois 
ara 1884, David Corazzi, editor, Lisboa. Este al- 

Banach conta já one anos de publicação, está 
nisso o seu maior elogio, porque prova o quanto 
tem conseguido agradar, melhorando sempre de 
jano para ano. 
ALMANACI BUROCRATICO E comncias da Emi 

preza Litleraria de Lisboa para 1884. É o setúmo 
Anno da sua publicação, é este almanach no seu 
genero é dos mais completos que se public 
sendo. muito preciso pára o comércio, Pá 
muitas indicações uteis que insere, 

Les NATINÉES ESPAGNOLAS, nOuVe 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

     
     

  

    
  

  

  

  

   renio interna     

  

Mosunexro EM Bunco, comueMoRATivo DO ExTERRO DA RAisita D. MaraLva—Vid. art. Mosteiro do Arouca 18ê. 

Bock. saison 
até — deuviême 
dditiom française, a 
arid, calle Mon lalbin 2; Paris, 
rue Logelbach Encernim estes 
fnseuos: Rene e Vezterieur por 
André Borrego: 
Elos de Bareo 
ones La state de Ratasçis Le fue 
dieme Ppáchê eapi 
tal, romance pela sed de Rute; Ca 

  

  

    

     

  

    

  

   

  

“uúcho;. Camíle 
gras Clroni- 
Pela iscondesça 
de” Renneville; Tables de la fe 
nance por Col- dert; Churior de 
Bruxelles, de Pa 
ris, des tribi- dada 6 tendas 
ões pela sra de 

Rute *do Primo Basilio, Aga de 
Queiroz, e da Val. 
sã de "Guiomar 

Buciorutca no rovo E DAS Esc» 
LAS, ferceiro, an- 
io, nona serie. ten 

  

    

  

  

rara editor. Em 
préja Horas Ro. Imaiticas.. adm 
nistração: 40, 

ja da Atalaya, Sa Listoa; Filial no Br 
sil, so Ra da? Quitanda, Rio de Janeiro. — Nus Historia da Botanmica em Portugal. 
Esta. primeita ten e 
notícias sobre os principaes homens que entre nós 
coltivaram tão interessante e importante ramo dos conhecimentos humanos, merese o nosso applau- 
So, prinipalmente pela Intenção, que É derrama 
entre o povo, o conhecimento do que fizeram no 
sos maiores. AS GRANDES ÉPOCAS DA HISTORIA UNIVERSAL, por 
Z. Consiglieri Pedroso, .. fasciculon O — Pors 
to, Livraria Civilização “de Eduardo da Costa Sêntos — editor, Ru de Santo Jidefonso, 8 10. 
Conelue-se meste fasciculo a setima conferencia. 
e Começa a oitava que ia já muito adianta: 

a, Esta importante publicação de que já temos falado, segue com regularidade € mantem 0s cre» 
ditos do seu autor. Ux ivo DA MvrOciUStA, por Erancisguo Sar- 

luardo “Dias — Lisboa, ty 
alaya, 67 — 8º de 

122 Pag, uma dice, & outra de declaração. 
Este "romance, que se recommenda pela simplici- dade e maturililade da sua marcha, parecendo. 
um sucesso. de um facto verdadeiro, 
está bem interpretado pelo traduetor 

Reservados todas os direitos do propriedade 
littoraria e artistica. 

  

  

         

  

      

  

    
  

  

  

  

   
   

  

  

  

    
  

     
“Tyrocnarita ELzevintaxa — Lisnos   

  

ALMANACH. ILLUSTRADO DO GCCIDENTE PARA 188% 
(8 anno de publicação) 

Este almanach é o unico, no seu genero, que se publica em Portugal. 
Jilustrado com magníficas gravuras de monumentos e púisagens dé Portugal, copias de quadros de 

arvstas portuguezes, « retratos de notbilidades, com uma seção de necrologio 
com retratos 

lo anno, ilustrado 

A parte do kalendario, tabelas e todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas, 
Uma linda capa a aguareiia a córes, 

pintada pelo distincto acenographo MANINI, « executada na Lithographia GUEDES. 
UM ENYGMA A PREMIO, 

Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 

Á venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 
em todas as livrarias e em cast dos senhores correspondentes d'esta empréza.   

“ALLEGROS E ADAGIOS 
rox JAYME DE SEGUIER 

Um elegante volume primoroaamente Impresso em papel 

a 500 RÉIS 
Acaba de sir a pico e está d venda em. 

CAETANO ALBERTO & PARO 

a dos estores   

|8820, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 
LISBOA 

Nas principes lvraris ema. 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Envie franco de porte


